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Resumo
A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação, podem potenciar a transformação
da Sociedade incorporando preocupações de sustentabilidade designadamente os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável. Este artigo tem por objetivo apresentar uma abordagem
multidisciplinar para a gestão integrada de Pessoa em situação sem-abrigo, incluindo: habitação,
saúde, emprego, educação, formação e outras perspetivas no que se refere à inovação social. A
metodologia subjacente ao desenvolvimento do trabalho é a Design Science Research. Os
principais resultados desta investigação centram-se nas mais valias subjacentes a uma
abordagem multidisciplinar que permite que diversos perfis de utilizadores partilhem
informação de suporte à atividade de gestão de Pessoa em situação sem-abrigo. Assim,
incluíram-se preocupações de sustentabilidade nas dimensões: económica, técnica, social,
humana e ambiental. Pretende-se desta forma, criar uma ferramenta de gestão de informação
que auxilie e promova a inclusão de pessoas em situação de vulnerabilidade social utilizando as
tecnologias.
Palavras-chave: Sistemas de Informação; Análise de Requisitos; Sustentabilidade; Tecnologias
de Informação e Comunicação; Inovação Social

Abstract
The use of Information and Communication Technologies can enhance the transformation of
the Society by incorporating sustainability concerns, namely the Sustainable Development
Goals. In this context, this article aims to present a multidisciplinary approach to the integrated
management of People in a Homeless situation, including housing, health, employment,
education, training and other perspectives with regard to this problem that favor social
innovation. The methodology behind the development of the work is Design Science Research.
The main results of this research focus on the added value underlying a multidisciplinary
approach that allows various user profiles to share information to support homelessness
management activity. In view of the problem, sustainability concerns were included in the
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various dimensions: economic, technical, social, human and environmental. In this way, it is
intended to create an information management tool that helps and promotes the inclusion of
people in situations of social vulnerability.
Keywords: Information Systems; Requirements Analysis; Sustainability; Information and
Communication Technologies; Social Innovation

1. INTRODUÇÃO
Atualmente a generalidade das organizações potenciam a partilha de informação com recurso às
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). Assim o papel das TIC na transformação para um
modelo de sociedade mais sustentável pode constituir valor acrescentado no sentido de permitir
otimizar os Sistemas de Informação (SI) no suporte aos diferentes tipos de negócio.
O artigo apresenta uma contribuição no domínio da caracterização de Pessoa em situação sem-abrigo
(Pssa), promovendo a inclusão social de pessoas em situação de vulnerabilidade social. Pretende-se,
registar as diversas valências de Pssa nomeadamente experiências profissionais, laços familiares,
interesses pessoais, situação de saúde, etc. permitindo a identificação de possibilidades de inclusão
social.

2. ESTADO DA ARTE
A caracterização do estado da arte, é baseada numa visão multidisciplinar face ao contexto da
problemática. Assim abordam-se temáticas no domínio da inovação social, sustentabilidade, análise
de requisitos e nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
2.1. Modelos de negócio digitais com impacto social
O conceito de modelo de negócio alarga-se e inclui a área social. Por um lado, dentro dos projetos
que entendemos como de empreendedorismo social, aparece um extenso conjunto de autores a
definir modelo de negócio, inclusivé com impactos sociais (Zott & Amit 2010; Zott, Amit & Massa
2010; Casadesus-Masanell & Ricart 2011; Osterwalder & Pigneur 2010; Carvalho et al, 2019). Por
outro lado, a digitalização é uma constante e está diretamente relacionada com os desafios societais
que estão associados à proliferação das TIC e da internet (Isaias et al, 2019). Nos dias de hoje, as
organizações e as pessoas em geral estão interconectadas através de dispositivos digitais ligados à
internet, em contextos que vão desde as redes sociais, à indústria 4.0, internet das coisas, big data
etc.
Neste contexto os modelos de negócio digitais podem ser entendidos como os que tiram vantagens
ou criam valor através da digitalização, estes modelos permitem interação entre parceiros de
negócios, produtores, consumidores e até com a comunidade. Ou seja, os Modelos de negócio
digitais usam a tecnologia digital para criar, distribuir ou capturar valor (Rai and Tang 2014; Weill
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and Woerner 2013). No contexto mundial temos vários exemplos de modelos de negócio digital, a
Apple ou a Uber tem vindo a alterar o cenário de muitos modelos de negócio tradicionais (Veit et
al. 2014; Weill and Woerner 2013). No mesmo sentido, muitos modelos de negócio que nasceram
‘offline’, começam a digitalizar-se.
A sociedade global ao digitalizar-se, acaba por trazer a tecnologia e o seu impacto para a esfera da
inovação social. Assim aparece-nos o conceito de inovação social, que permite suportar o processo
inovador com instrumentos digitais criando novos instrumentos online (novos serviços TIC). A
inovação social “digitalizada” pode verificando-se um conjunto de soluções impactantes do ponto
de vista social que envolvem as TIC.
A União Europeia em 2012, identificou um conjunto de projetos que facilitam a inovação social
através das TIC, esse programa tem o acrónimo de CAPS (Collective Awareness Platforms
for Sustainability and Social Innovation). Esses projetos de acordo com Bund et al. (2013), podem
ser categorizados como:
-

Energia e ambiente

-

Inclusão social

-

Participação, democracia e direitos humanos

-

Economia, produção e consumo

-

Conhecimento, ciências e informação

-

Direitos

-

Finanças

-

Cultura e arte

-

Comunidade

-

Trabalho e emprego

-

Recuperação de vizinhança e familia

Neste âmbito foi criado um índice de impacto social que engloba seis categorias:
-

Impacto na comunidade

-

Impacto na informação

-

Impacto nas formas de pensar, valores e comportamentos

-

Impacto na educação e capital humano

-

Impacto na ciência e na academia

-

Impacto no emprego

Para além disso foram criados indicadores transversais, que pretendem aferir a efetividade,
sustentabilidade dos impactos da inovação social digital, nomeadamente: eficiência, eficácia,
sustentabilidade, equidade (Comissão Europeia, 2013).
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2.2. Desenvolvimento Sustentável
A conceito de sustentabilidade surgiu no relatório “Nosso Futuro Comum”, criado em 1987 pela
Organização das Nações Unidas, através da Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e
Desenvolvimento, que definiu o desenvolvimento sustentável como aquele que atende às
necessidades do presente sem comprometer as necessidades das gerações futuras (Brundtland,
1987). Segundo Elkington (2001), a sustentabilidade deve ser analisada em três dimensões, a
económica, a social e a ambiental (Triple Bottom Line), dado que uma sociedade para alcançar a
sustentabilidade, deve tomar uma posição proactiva que vise a eficiência económica, a preservação
ambiental e a equidade social. Importa salientar, que as dimensões não podem ser analisadas
isoladamente dado que existem interdependências.
Em 25 de setembro de 2015, a Assembleia Geral das Nações Unidas, adotaram a Agenda 2030 para
o Desenvolvimento Sustentável, definiu 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169
metas. Os objetivos colocam o enfoque nos 5 P’s (ver Figura 1): as pessoas, a prosperidade, o
planeta, a paz e as parcerias.

Proteger da degradação, através de padrões sustentáveis de
consumo e produção, gestão dos recursos naturais e combate às
alterações climáticas.

Planeta
ODS 6, 7, 9, 11-15

Revitalizar a parceria global, a participação de todos os
países e de todos os stakeholders e pessoas, não deixando
ninguém para trás.

Parcerias
ODS 17
Paz
ODS 10, 16

Promover sociedades pacíficas, justas e inclusivas, livres do
medo e da violência
Garantir que todos possam desfrutar de uma vida própera e
de plena realização pessoal, assegurando o desenvolvimento
económico, social e tecnológico em harmonia com a natureza

Prosperidade
ODS 8
Pessoas
ODS 1 - 5

Erradicar a pobreza e a fome, em todas as suas formas e
dimensões, e garantir que todos possam realizar o seu potencial
no respeito da dignidade e igualdade, num ambiente saudável.
Figura 1 – Os 5 P’s dos ODS (Wu, et al, 2018)

De acordo com o presente estudo destacamos os seguintes ODS:
1 – Erradicar a Pobreza: a pobreza é uma condição que afeta o acesso a habitação digna, alimentação
adequada, os cuidados de saúde, a educação de qualidade e o acesso a trabalho que permita o
desenvolvimento pessoal, ou seja, está interligada com diversos como o ODS 2 - Erradicar a fome e
o ODS 3 - Saúde de qualidade.
10 – Reduzir as Desigualdades: as desigualdades sociais resultam de múltiplas condições, como
desigualdades territoriais, de género ou idade, de classe social, de recursos, educacionais entre
outros.
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Assim, este ODS procura combater as desigualdades socioeconómicas e as disparidades regionais,
através do desenvolvimento de estratégias de promoção de justiça social, associado à igualdade de
oportunidades, permitindo combater a pobreza e a exclusão social. As ações preconizadas, tendo por
base critérios sustentáveis e multifacetados, vão abranger áreas como a saúde (ODS 3), a educação
(ODS 4), um mercado de trabalho mais justo e inclusivo (ODS 8), a repartição de rendimentos mais
equilibrada, garantir os mínimos sociais aos cidadãos mais vulneráveis (RP, 2017).
11 – Cidades e Comunidade Sustentáveis: através de planeamento e uma gestão de riscos
(ambientais, serviços básicos e infra-estruturas, entre outros), podem tornar as cidades, comunidades
inclusivas, sendo incubadoras da inovação e crescimento e impulsionadoras do desenvolvimento
sustentável.
17 – Parcerias para o Desenvolvimento: para alcançar o desenvolvimento sustentável é fundamental
a parceria entre governos, sector privado, economia social e a sociedade civil, a vários níveis: local,
regional, nacional e global. Estas parcerias devem ser baseadas em valores e objetivos
compartilhados e centrados nas pessoas e no planeta.
Este estudo enfatiza a sustentabilidade social, dada a oportunidade de desenvolvimento de novos
processos e capacidades tecnológicas, através da construção de redes de confiança e de suporte
tecnológico, tendo como objetivo a igualdade, a coesão e a inclusão social de Pssa.
2.3 Caracterização de Pessoa em situação sem-abrigo
A caracterização de Pssa, inclui a análise do enquadramento em diversos domínios, nomeadamente
do que se refere à estratégia nacional e à Federação Europeia das Organizações Nacionais.
2.3.1. Enquadramento
A Resolução do Conselho de Ministros n.º 2/2020, (RCM, 2020), altera a Estratégia Nacional para
a Integração das Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 2017-2023, no sentido de a Resolução do
Conselho de Ministros n.º 107/2017, de 25 de julho, aprovou a Estratégia Nacional para a Integração
de Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 2017-2023 (ENIPSSA 2017-2023).
A implementação da ENIPSSA 2017-2023 realiza-se através de Planos de Ação bienais, que incluem
os eixos, objetivos estratégicos e ações - aprovadas em sede da Resolução do Conselho de Ministros
nº107/2017 de 25 de julho (RCM, 2017) – executadas através de atividades, metas, indicadores,
orçamento (direto e indireto), calendário e entidades (responsáveis e parceiras), (ENIPSSA, 2017).
De acordo com, com a Resolução (RCM, 2020), a assunção de competências ao nível da
implementação da ENIPSA 2009-2015, a respetiva monitorização e avaliação de todo o processo,
estava adstrita a um grupo interministerial, coordenado pelo Instituto da Segurança Social,
constituído por um conjunto de entidades públicas e privadas, denominado por Grupo de
Implementação, Monitorização e Avaliação da Estratégia.
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De acordo com (FEANTSA, 2017), um exemplo de uma resposta liderada pela habitação a Pssa é a
Habitação Primeiro. A Habitação Primeiro é amplamente reconhecida como uma prática baseada
em evidências. Envolve o acesso rápido à habitação com muito poucas condições, a par de um pacote
intensivo de apoio centrado na pessoa. A Pssa são percebidos e abordados de forma diferente de
acordo com o país. O European Typology of Homelessness and housing exclusion (ETHOS), foi
desenvolvido pela (FEANTSA, 2017), um estudo através de uma revisão das definições existentes
de Pssa e das respetivas realidades com que os prestadores de serviços são confrontados diariamente.
As categorias ETHOS tentam, portanto, cobrir todas as situações de vida que equivalem a formas de
sem-abrigo em toda a Europa:
•

falta de teto (sem abrigo de qualquer tipo);

•

falta de casa (com um lugar para dormir, mas temporário em instituições ou abrigo);

•

viver em habitações inseguras (ameaças devido a arrendamentos percários, despejos,
violência doméstica);

•

viver em habitações inadequadas (em caravanas, em parques de campismo ilegais, em
habitações impróprias, em sobrelotação extrema).

A investigação internacional e o conhecimento dos serviços de primeira linha, (FEANTSA, 2020b),
indicam que os jovens sem-abrigo poderão ter um percurso diferente de Pssa “comuns” dadas as
necessidades distintas. Este quadro prevê uma definição de sem-abrigo para os jovens no sentido de
as organizações trabalharem com o objetivo da erradicação dos sem-abrigo dos jovens. Esta
definição destina-se a ser utilizada como um quadro que pode ser adaptado aos vários serviços de
contexto europeu. Contudo, Freek Spinnewijn, Diretor da FEANTSA, referiu "Provavelmente,
estamos a testemunhar o crescimento mais rápido dos sem-abrigo na União Europeia desta geração.
Nesse contexto, é extremamente difícil ser otimista em relação ao futuro. Mas existem algumas
razões para ter esperança" (FEANTSA, 2019). Na Europa, (FEANTSA, 2020a), temos de repensar
a forma como percebemos e definirmos os sem-abrigo e, em particular, os sem-abrigo dos jovens.
De acordo com (Baptista & Knutagård, 2019), em alguns casos, não existe uma linha clara entre os
serviços de sem-abrigo e os serviços sociais (trabalho social) no que diz respeito ao apoio e
salvaguarda de adultos vulneráveis. Em alguns casos, os serviços de sem-abrigo centram-se em
abrigos de emergência e, em graus variados, em habitações transitórias de local único. Outros países
europeus desenvolveram serviços e estratégias de sem-abrigo desenvolvidos. Os primeiros serviços
foram introduzidos em países com respostas diferentes aos sem-abrigo, a par de variações
significativas nos sistemas de habitação, bem-estar e saúde.
2.3.2. Estratégia Nacional para a Integração de Pssa
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A Estratégia Nacional para a Integração das Pessoas em situação de sem abrigo (ENIPSSA) para o
período entre 2017-2023, compreende três eixos de intervenção, que visam a promoção do
conhecimento do fenómeno de Pssa, informação, sensibilização e educação, o reforço de uma
intervenção promotora da integração das pessoas em situação de sem-abrigo, bem como a
coordenação, monitorização e avaliação, (ENIPSSA, 2017). O modelo de intervenção definido,
(ENIPSSA, 2017), assenta numa premissa de rentabilização de recursos humanos e financeiros, bem
como da necessidade de evitar a duplicação de respostas e qualificar a intervenção ao nível da
prevenção das situações de sem-abrigo e do acompanhamento junto dos utentes, centrando-se no
indivíduo, na família e na comunidade.
2.4. O potencial da tecnologia ao serviço das pessoas
A tecnologia digital está a mudar a vida das pessoas. A estratégia digital da (Comissão Europeia,
2020a), visa fazer com que esta transformação funcione para as pessoas e para as empresas, ajudando
ao mesmo tempo a atingir o seu objetivo de uma Europa neutra em termos climáticos até 2050.
Nesse sentido, as pessoas, as empresas e as organizações devem potenciar a tomada de decisões com
base em informações de dados não pessoais, que devem estar disponíveis para todos.
A Estratégia digital do mercado único, (Comissão Europeia, 2020a), enfatiza que maximizará o
potencial de crescimento da Economia Digital Europeia e da sua sociedade, de modo a que todos os
europeus possam usufruir do seu pleno benefício. Assim, uma sociedade digital inclusiva é aquela
em que os cidadãos têm as competências certas para aproveitar as oportunidades do mundo digital e
aumentar as suas hipóteses de conseguir um emprego.
No contexto da problemática de Pssa considera-se que os objetivos da (Comissão Europeia, 2020a)
contribuem para uma sociedade digital inclusiva, beneficiando o mercado único digital. Construir
cidades mais inteligentes, melhorar o acesso ao e-Government, serviços de saúde on-line e
competências digitais permitirá uma sociedade europeia verdadeiramente digital. Efetivamente, o
regime de administração efetiva pode proporcionar uma grande variedade de benefícios, incluindo
mais eficiência e poupanças para os governos e empresas, maior transparência e maior participação
dos cidadãos na vida política.
Assim, considera-se que a Comissão Europeia está a promover várias iniciativas destinadas a
aumentar a formação em competências digitais para a mão de obra e para os consumidores;
modernizar a educação em toda a União Europeia; aproveitar as tecnologias digitais para a
aprendizagem e para o reconhecimento e validação de competências; antecipando e analisando as
necessidades de competências.
No mesmo sentido, a União Europeia promove o plano de ação para a economia circular desde 2015,
apresentando medidas globais e incluindo pessoas, regiões e cidades, para (Comissão Europeia,
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2020b): tornar os produtos sustentáveis, capacitar consumidores e setor público; maior foco nos
setores que utilizam mais recursos e onde o potencial de circularidade é alto (como as TIC, baterias
e veículos, embalagem, plásticos, têxteis, edifícios, comida, água e nutrientes); garantir menos
desperdício.
Neste contexto, a Figura 2 inspirada na framework ReSOLVE (Williams, 2016) utiliza os princípios
fundamentais de circularidade e aplica-os a seis ações: Regenerar, Partilhar, Otimizar, Ciclo,
Virtualizar e Troca (do original REgenerate, Share, Optimise, Loop, Virtualise e Exchange).

Figura 2 – Framework ReSOLVE

Resumindo, a Figura 2 apresenta um conjunto de oportunidades para incorporar a sustentabilidade
com ações para a concretização da economia circular. As ações aumentam a utilização de ativos
físicos, prolongam a sua vida e usam recursos de fontes finitas para fontes renováveis. Cada ação
reforça e acelera o desempenho das outras ações, criando um forte efeito de composição.

3. METODOLOGIA
No contexto de investigação em SI, a seleção e utilização de uma metodologia de suporte a um
projeto é de escolhe complexa. Neste sentido, e face à natureza, complexidade e especificidade da
problemática em estudo propõe-se a adoção de uma metodologia que permita incluir diversas
valências contribuindo assim para a conceção do artefacto.
Tendo por base a especificidade da organização em estudo, foi selecionada uma metodologia que
permitisse conduzir a análise da caracterização do público alvo. Foi adotada a metodologia Design
Science Research (DSR), como base teórica de sustentação à validade científica para a elaboração
deste trabalho (Peffers et al., 2007). Por se tratar de uma metodologia de investigação indicada para
projetos de investigação em tecnologias e SI, arquiteturas de sistemas (Ferreira et al., 2012) inerente
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à atividade de design de artefactos assegura desta forma, disciplina, rigor e transparência (Pedro,
2015), citada por (Lacerda et al., 2013).
A metodologia DSR (Roquete, 2018), é um método de investigação que se adequa à área de SI com
ligação a questões com origem nas organizações, contribuindo para a resolução de problemas
específicos e complexos (Bianchi & Dinis de Sousa, 2015; Hevner et al., 2004). O esquema desta
metodologia é apresentado na Figura 3.

Figura 3 – Metodologia de Design Science Research (Peffers et al., 2007)

Neste sentido, a metodologia permite a atual caracterização da organização bem como desenvolver
e validar o artefacto – abordagem multidisciplinar e integradora de apoio a Pssa. A Tabela 1,
descreve os aspetos principais da aplicação da metodologia DSR ao presente trabalho.

Tabela 1 – Etapas da metodologia DSR

Face à especificidade do tema em estudo, considera-se que a metodologia DSR permite, em contexto
de investigação em SI, a condução do estudo desde a identificação do problema, o levantamento de
requisitos até à apresentação da solução integradora e multidisciplinar de suporte a Pssa (artefacto).

4. ENGENHARIA DE REQUISITOS
A engenharia de requisitos corresponde ao processo de descobrir, analisar, documentar e verificar
os requisitos de um sistema e as suas restrições (Sommerville, 2016). Os requisitos descrevem o
comportamento do sistema (Pfleeger, 2000), expressam as necessidades dos intervenientes e devem
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documentar a visão externa do sistema. Neste sentido, quanto melhor os requisitos descreverem as
características observadas, melhor será a definição das atividades da engenharia de requisitos
(Silveira, 2006). Nesta secção, apresenta-se o processo de descobrir, analisar, documentar requisitos
ao caso de estudo - Pssa Cáritas de Setúbal e NPISSA Barreiro.
4.1. Enquadramento
A problemática de Pssa abordada no estudo tem subjacente os casos no âmbito da Cáritas de Setúbal
e NPISSA Barreiro. O projeto está a ser desenvolvido em parceria com ambas as instituições,
contudo constatámos que face à realidade têm características específicas. Neste artigo, apresentamse os requisitos e os diagramas das duas realidades.
No domínio em estudo a Cáritas de Setúbal desenvolve já há alguns anos atividade no âmbito do
apoio a Pssa, tendo como suporte à informação inerente à temática uma folha de cálculo, processador
de texto e documentação em papel. No que se refere à NPISSA Barreiro a atividade de suporte a
Pssa é recente e a sua caraterização tem como suporte o papel. O núcleo recentemente criado está
associado à Câmara Municipal do Barreiro.
4.2. Incorporação das dimensões da sustentabilidade
Face à temática em estudo e às constantes preocupações de sustentabilidade, nomeadamente a
necessidade de desenvolver software sustentável, seguem-se as recomendações do Manifesto
Karlskrona (Becker et al., 2015) para a inclusão de cinco dimensões da sustentabilidade adicionando
as dimensões técnica e humana às três dimensões: a económica, a social e a ambiental.
As cinco dimensões da sustentabilidade a incorporar na engenharia de requisitos são as seguintes
(Becker et al., 2015; Oyedeji, Seffah, & Penzenstadler, 2018):
•

sustentabilidade técnica aborda o uso a longo prazo de sistemas com uso intensivo de
software e sua evolução apropriada em um ambiente de execução que muda continuamente;

•

sustentabilidade económica concentra-se na preservação de capital e valor;

•

sustentabilidade social concentra-se em apoiar as gerações atuais e futuras a terem o mesmo
ou maior acesso aos recursos sociais, tendo em conta a equidade geracional. Esta dimensão
abrange o suporte direto de comunidades sociais em qualquer domínio, bem como o suporte
de atividades ou processos que indiretamente criam benefícios para as comunidades sociais;

•

sustentabilidade ambiental visa melhorar o bem-estar humano, protegendo os recursos
naturais. Aborda preocupações ecológicas, incluindo eficiência energética e criação de
consciência ecológica;

•

sustentabilidade individual/humana, refere-se à manutenção de capital humano (por
exemplo, saúde, educação, skills, conhecimento, liderança e acesso a serviços).
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A incorporação de preocupações de sustentabilidade, nas dimensões: individual/humana,
económica, ambiental, técnica e social (Becker et al., 2015), permitiu a elaboração da Figura 4 com
a análise para apoio a Pssa.

Figura 4 – Análise das dimensões da sustentabilidade para apoio a Pssa
Os impactos descritos na Figura 4 são levados em consideração durante a fase de levantamento de
requisitos de forma que possam ser implementados. Deste modo, aquando da conceção do plano de
intervenção de Pssa será considerado: a doação de bens, o apoio prestado nas várias áreas, como a
orientação de um lugar para ficar (habitação), alimentação, quotidiano, ajuda à violência doméstica,
saúde, o acesso à educação, a reaprendizagem das tarefas básicas do dia-a-dia, seja cozinhar ou fazer
limpezas, e ainda lidar com burocracias e procura de emprego.
A informação da análise da sustentabilidade (Figura 4) permite comunicar e orientar diferentes
intervenientes (gestores de caso, engenheiros de requisitos e utilizadores) sobre os benefícios da
incorporação dos fatores de sustentabilidade.
4.3. Diagramas de Atividades
Os diagramas de atividades que se apresentam nas Figuras 5 e 6 são utilizados para representar o
caminho de um processo para a concretização das ações de sinalização de Pssa. Os intervenientes
são:
•

Gestor: é um utilizador final do sistema que irá utilizar consultar processos já existentes,
criar novos processos, editar processos, inserir fichas de avaliação de diagnóstico e planos
de intervenção nos processos;
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•

Coordenador: é um utilizador final do sistema, que pode interagir por forma a enviar
equipas de emergência que confirmem a sinalização, criar utilizadores (gestores de caso) e
atribuir-lhes perfis de utilizador, atribuir um novo caso a um Gestor de Caso e consultar os
processos por estes criados;

•

Equipa de emergência: é um utilizador final do sistema que se desloca ao local onde foi
sinalizada a Pssa, cujo perfil permite executar a tarefa de inserir os dados que a Pssa faculta
para iniciar o seu processo de intervenção;

•

Sinalizador: é um utilizador final do sistema. O perfil de Sinalizador é um perfil único, que
permite a qualquer pessoa, mediante uma validação rápida (facultar o NIF e o nº do CC),
aceder ao sistema para sinalizar. Ao se deparar com uma nova Pssa na cidade, utiliza o
sistema para dar o alerta às autoridades competentes;

•

Pessoa Sem-Abrigo: a Pssa é alguém que poderá ter contacto direto com o sistema,
nomeadamente recebendo informações úteis.

Figura 5 – Diagrama de atividades do processo de Sinalização de Pssa – NPISSA Barreiro
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A Figura 5, apresenta a descrição do processo de Sinalização de Pssa – NPISSA Barreiro, mostrando
o papel do Gestor, Coordenador e Equipa de Emergência no apoio a Pssa.

Figura 6 – Diagrama de atividades do processo de Sinalização de Pssa – Cáritas Setúbal

A Figura 6, apresenta a perspetiva da Cáritas Setúbal para o Sinalizador, Coordenador, Equipa de
Emergência e Gestor de Caso no sentido de uma gestão integrada de Pssa.
4.4. Diagramas de Casos de Uso
Os casos de uso descrevem as interações entre o sistema e os seus atores. A Tabela 2 apresenta os
atores do sistema e os objetivos subjacentes que agrega a visão de ambas as instituições (NPISSA
Barreiro e Cáritas de Setúbal).
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Ator
Sinalizador
Equipa de Emergência
Coordenador

Objetivo
- Sinalizar Pssa
- Criar Processo Individual
- Enviar equipa de emergência para confirmar sinalização
- Criar Utilizadores
- Atribuir o Caso a um Gestor de Caso
- Consultar os Processos

Gestor de Caso

- Consultar os Processos
- Editar Processo
- Criar Ficha de Avaliação Diagnóstico
- Criar Plano de Intervenção
- Beneficiar do Plano de Intervenção definido

Pessoa Pssa

Tabela 2 – Objetivos dos atores - NPISSA Barreiro e Cáritas de Setúbal

A Tabela 2 apresenta os atores (Sinalizador, Coordenador, Gestor de Caso e Pssa), bem como o seu
papel no sistema, identificando os objetivos. A Figura 7, apresenta o Diagrama de Casos de Uso que
agrega a visão de ambas as instituições (NPISSA Barreiro e Cáritas de Setúbal).

Figura 7 – Diagrama de Casos de Uso - NPISSA Barreiro e Cáritas de Setúbal

20.ª Conferência da Associação Portuguesa de Sistemas de Informação (CAPSI’2020)

A documentação de cada caso de uso, tem a função de registar a interação que é efetuada entre os
atores e o sistema. Este registo é apontado através do fluxo de eventos, que segue o padrão do ponto
de vista dos atores. Para que os stakeholders consigam perceber a documentação, a linguagem
utilizada, deverá ser de fácil compreensão, de forma a perceber as funções que o sistema irá
disponibilizar após o ator executar.

Nome

Sinalizar a Pssa

Breve Descrição

Este caso de uso visa descrever o processo de sinalização de Pssa, inserindo
no sistema a localização de uma nova pessoa nessa situação.

Atores

Sinalizador

Pré-Condição

Login válido

Cenário de Sucesso

1. O ator seleciona a opção “Sinalizar Pssa”;
2. O sistema apresenta um mapa (pode ser feito usando o maps da Google,
por exemplo);
3. O ator seleciona o ponto no mapa onde se encontra a pessoa a sinalizar;
4. O sistema apresenta uma janela com a morada desse ponto e a opção para
cancelar ou gravar;
5. O ator seleciona a opção gravar;
6. O sistema envia uma notificação “Sinalização efetuada com sucesso”.

Fluxos Secundários

3. a) O sistema não reconhece aquele ponto;
4. a) Sistema não tem morada para o ponto indicado;
5. a) O ator opta por cancelar a ação.

Pós-Condição

Sistema envia automaticamente uma mensagem ao Coordenador, a informar
que foi feita uma nova sinalização.

Requisitos Especiais

Não aplicável
Tabela 3 – Descrição do Caso de Uso “Sinalizar Pssa”

Quando o ator “Sinalizador” interage com o sistema, vai desencadear uma sequência de eventos que
permitem desenvolver este caso de uso. A Tabela 3, descreve o processo que o Sinalizador
desencadeia ao sinalizar uma Pssa na visão das instituições (NPISSA Barreiro e Cáritas de Setúbal).
Em complemento, apresenta-se na Figura 8, o Diagrama de Estados relativo ao processo de
Sinalização de Pssa.
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Figura 8 – Diagrama de Estados relativo ao processo de Sinalização de Pssa

A equipa de emergência identifica Pssa (estado “Identificação de Pssa”), recolhe os dados e insere
no sistema, este transita para o estado “Registado Pssa”, enviando uma mensagem para o
Coordenador a informar que existe um novo processo. Após o Coordenador aceder ao processo e
atribuir um gestor, o mesmo irá transitar para o estado “Gestor atribuído”. Para concluir o sistema
transita o processo do Pssa para o gestor fazer o acompanhamento.

5. CONCLUSÃO E PERSPETIVA DE TRABALHO FUTURO
O desenvolvimento sustentável é multidimensional, (Reis & Silveira, 2020), visto que conduz às
dimensões económica, social, ambiental, técnica e individual. Nesse sentido, foi apresentada uma
solução integradora e multidisciplinar de suporte a Pssa, considerando as cinco dimensões da
sustentabilidade, os ODS (1, 2, 3, 10 e 11) e ações da economia circular.
Pretende-se, por isso, (Reis, Silveira, Carvalho & Mata, 2020), manter a informação sobre os vários
aspetos de Pssa, nomeadamente as experiências profissionais que tiveram, os laços familiares, o
enquadramento regional na área atual e no que diz respeito à naturalidade, gostos pessoais, interesses
pessoais, situação de saúde, etc., permitindo a identificação de possibilidades de inclusão social.
Neste estudo, que se encontra em desenvolvimento, foi dado ênfase a um conjunto de preocupações
para incorporar a sustentabilidade no levantamento de requisitos e no desenvolvimento do artefacto
(abordagem multidisciplinar e integradora de apoio a Pssa), bem como ações para a concretização
da economia circular. Estas ações aumentam a utilização de ativos físicos, prolongam sua vida e
usam recursos de fontes finitas para fontes renováveis.
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Para perspetivas de trabalho futuro, pretende-se concluir o desenvolvimento do artefacto por forma
a demonstrar e validar nas instituições parceiras, Cáritas e NPISSA Barreiro, a sua adequabilidade
com os profissionais das organizações.
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